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PSB não
define vaga
de Glauber

O cancelamento da candidatura do
deputado Glauber Coelho (PSB) foi
oficializado ontem no Tribunal Regional
Eleitoral, por ocasião da morte dele. O
PSB, por sua vez, ainda não decidiu se
indicará um substituto para a disputa.

REPRESSÃO NA UFES
RELATÓRIO REVELA
NOMES DE VÍTIMAS
Comissão da Verdade lista presos, demitidos e torturados

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

AComissãodaVerdadeda
Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) en-
viou àComissãoNacional
da Verdade (CNV), na úl-
tima sexta-feira, seu rela-
tório preliminar listando
mais de 20 ex-alunos e
ex-professores vítimas de
prisões, demissões e tor-
turaexecutadospeladita-
dura militar no Estado.
Assinadopelocoordena-

dor Pedro Ernesto Fagun-
des,odocumentonãoespe-
cifica o número total de ví-
timasdoaparatodeviolên-
cia e punição aqui monta-
do. “Foramdezenasedeze-
nasdeestudantespresos.O
Serviço Nacional de Infor-
mação (SNI) e oministério
do Exército monitoravam
professores e alunos. Na
verdade,aUfes foioespaço
mais vigiadoequemais so-
freu comarepressãopolíti-
ca no Estado”, reitera.
O pesquisador contes-

ta o lugar-comum de que
o Espírito Santo era uma
“ilha de paz” no governo
militar. “Já em 1964, ano
do golpe, os alunos sofre-
ram tortura psicológica e
simulaçãodefuzilamento
no 38ºBatalhão de Infan-
taria emVila Velha. A vio-
lência era rotineira”, pon-
tua. “Havia uma política
deEstadorepressivainsti-
tucionalizada de violação
aos direitos humanos”.
Segundo o relatório da

Ufes, em1969 ocorreu no-
vaondadeprisõeseenqua-
dramentodeestudantesna

ACERVO DO DOPS/ES DO AQUIVO PÚBLICO ESTADUAL

Cesar Ronald Pereira Gomes foi preso em Ibiúna (SP)

O DOCUMENTO DA UFESPUNIÇÃO PENAL

“A grande tarefa da
Comissão Nacional da
Verdade é provocar a
sociedade brasileira a
rever a Lei de Anistia”

PEDRO E. FAGUNDES
HISTORIADOR/UFES

18
pessoas ligadas à Ufes,

sendo 17 alunos e um

professor, responderam a

inquérito policial militar

Alunos processados
Entre 1972 e 1973, anos de
prisões e perseguições no
Espírito Santo, foi aberto
inquérito policial militar
contra 33 pessoas - 18 da
Ufes - suspeitas de militar
no PCdoB. Estudantes:
Marcelo Neto, Gustavo do
Vale, Sebastião Lima;
Elizabeth Madeira;
Magdalena Frechiani;
Luzimar Dias; Guilherme
Lara Leite; Marcus Lira;
Luiz Carlos Genelhu; Iran
Caetano; Adriano Sisternas;
Míriam Leitão; Angela
Milanez; Maria Gilma
Erlacher; Maria Auxiliadora
Gama; Jorge Luiz de Souza;
e José Willian Sarandy.

AI-5
Com o Ato Institucional nº
5, de 1968, veio nova onda
repressiva. Em janeiro de
1969, o DCE foi invadido e
fechado. A Polícia Federal
prendeu o estudante José
Carlos Risk. Foi demitido o
professor Aldemar Neves.
No Congresso da UNE em
Ibiúna, foram presos 13
estudantes capixabas.

Estudantes expulsos
Em 1974, sete foram
expulsos: Iran Caetano;
Marcelo Neto; Míriam
Leitão; Adriano Sisternas;
Angela Milanez; Jorge Luiz
de Souza e José Sarandy.

Tortura
Um dos casos é de Jaime
Lana Marinho, estudante
de odontologia. Ele relatou
que foi levado com outros
prisioneiros para o 38º BI,

onde ficou semanas
sofrendo pressões e
torturas como encenação
de fuzilamento, ameaças
de morte e interrogatórios.

Inquéritos pós-1964
Em 1964, abriram-se
inquéritos administrativos
e dezenas de estudantes,

funcionários e professores
tiveram que prestar
esclarecimentos.

Contato nacional
O aparato repressivo
nacional mantinha contato
com a reitoria da Ufes via
Assessoria Especial de
Segurança e Informação.

LeideSegurançaNacional,
entre eles Laura Coutinho;
JoséCaldasBrito; JúlioCé-
sardeMatos;EwertonGui-
marães; e Antônio Carlos
Dall´Orto. Após o golpede
1964,houveoafastamento
do reitor Manoel Xavier
Paes Barreto (veja ao lado
outros casos).

RETAFINAL
Ontem, repercutindo a

entrevistadeMíriamLeitão
emAGAZETA, a Comissão
Especial da Verdade da As-
sembleiaLegislativaenviou
ofício à CNV e à Comissão
Estadual da Verdade para
que seja ouvida a jornalista
– torturada no Exército em
Vila Velha, em1972.
Agora,ospareceresdas

comissões existentes em
todososEstadosserãoen-
caminhados para a CNV,
que vai apresentar seu re-
latório conclusivo em de-

zembro. Depois disso, co-
mo as comissões não têm
poderespunitivos,ospro-
cessos podem começar a
rolar na Justiça.
Ouvida por A GAZETA,

uma fonte da CNV afirma
queosdesdobramentos ju-
diciaisdaconclusãodosre-
latórios ainda estão todos
em aberto. Tanto o Minis-
tério Público quanto as ví-
timaseseus familiares têm
prerrogativa para, usando
as informações das comis-
sões, ingressar na Justiça
oferecendo denúncia e re-
querendo indenização,
punição criminal ou certi-
dões de culpa.
Alémdisso, o Supremo

Tribunal Federal (STF)
ainda não encerrou o jul-
gamento da Lei de Anis-
tia. ACorte foi contrária a
revê-la, mas ainda não
apreciouumembargode-
claratório da Ordem dos
Advogados do Brasil. O
STFaindapodeserprovo-
cado por outras partes.
Aliás, já corre no Supe-

rior Tribunal de Justiça
uma ação do Ministério
Público Federal contra o
coronel Carlos Brilhante
Ustra.Afamíliadodeputa-
do Rubens Paiva e do jor-
nalista Vladimir Herzog já
estána Justiça responsabi-
lizando os militares pela
morte de ambos.
Para Pedro Ernesto, po-

rém, a grande tarefa da
CNV é provocar a derruba-
dadaLeideAnistia(1979),
para a responsabilização
dos criminosos que agiram
emnomedo Estado.

ACERVO DO DOPS/ES DO AQUIVO PÚBLICO ESTADUAL

Ficha de Iran Caetano no inquérito policial

OS PORÕES DA DITADURA

MATHEUS LEITÃO

Militante do PCdoB, Míriam tinha o codinome “Amélia”
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OS PORÕES DA DITADURA

TORTURA NA GRAVIDEZ

Míriamvisita a cela: “Que
lugar estranhopara sofrer”
Quase40anosdepois,
a jornalista voltou
sozinhaao38ºBI, onde
ficouaprisionada

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

“Eu descia e olhava aquele
lugartãolindo,aqueleCon-
vento...Tudoétãolindoláe
eu falava: ‘Que lugar estra-
nhoprasofrer!’.Foiumaes-
tranha caminhada”. Assim
a jornalista Míriam Leitão
define,ementrevistaexclu-
siva a A GAZETA, o senti-
mento “fora da realidade”
que lhe tomou quando, so-
zinha, em 2011, visitou as
dependências do 38º Bata-
lhão de Infantaria (BI) de
Vila Velha, localizado à bei-
ra-mareaospésdoConven-
to da Penha.
No local, a jornalista foi

presa e torturada por três
meses pela ditaduramilitar
em1972.Elaeoentãocom-
panheiro, Marcelo Netto,
foram acusados de subver-
são política. Míriam estava
grávida de um mês do pri-
mogênito Vladimir, que so-
breviveu a tudo. Ela ficou
deprimida e anêmica, per-
deu11quiloseenfrentousi-
mulação de fuzilamento,
cãesraivososeumacobraji-
boia,alémdeumclimaimi-
nentedeestuprocomvários
homens lhe cercando.
Hoje,emnomedademo-

cracia e de um novo passo
na história do país, Míriam
exigeumpedidodedescul-
pas das Forças Armadas.

Porquedecidiuvoltarao
lugar onde foi presa e
torturada? Foi uma ex-
periência impactante.
(Pausa)Foi, foi.Eufizuma
viagem sozinha, chorei

muito, foi muito emocio-
nante porque, assim que
entrei, a sensação era de fi-
car meio fora da realidade,
meioestranha.Eracomose
eu visse duas telas dividi-
das: numapartedemimeu
via as cenas de 1972; e na
outra parte eu via o que es-
tava vendo ali. Eu entrei, e
aquilo tudonaminhacabe-
ça, e eu sozinha... Tem um
corredorquevaidarnasala
escuraondeeufuicolocada
coma cobra.

Você conseguiu chegar
às salas onde ficou con-
finada?Foibemrecebida
pelosmilitares?
Fui bem recebida. Não
“beeeem” recebida... O co-
mandante foi lá à paisana,
estava umpouco constran-
gido, preocupado, pergun-
touoqueeuqueriaali.Res-
pondi que era uma viagem
minhanosentidoparticular
devoltarnotempo.Nãome
deixaramira todosos luga-
res,nãometratarammal, e
eu disse que eles não ti-
nhamnadaavercomopas-
sado,mas que eu precisava
fazer aquela visita. Nãome
deixaramvermuito,maseu
andei por tudo aquilo. Res-
pireiaquelear, subiaquelas
escadarias, lembreidemim
mesma e de quantas vezes
eu subia edescia aquela es-
cadaria no meio da noite,
porque eu fiquei presa no
início numa cela dentro do
Fortemesmo.

Como você se sentiu ao
sair da visita a uma pri-
sãodetantascicatrizes?
Veja que interessante:
quandoeusaíde lá,meu ir-
mão me encontrou num
restaurante, eu estava cho-

randomuito. E quem entra
norestaurante?!AMadale-
na (Frechiani, presa com
Míriameque tambémesta-
va grávida) e o Guilherme
(Lara Leite, outro preso). A
Magdalena comemorava
um aniversário da família.

Choramos nós três abraça-
dosdepoisqueeudisseque
eu estava vindo do 38º.
(Pausa longa). A neta dela
me disse que tinha muito
orgulhodaavó.Magdalena
meapresentouànetacomo
companheira de cela. Foi
muito emocionante.

Nacelahaviaduasmulhe-
res grávidas – você e ela.
Comoenfrentaramtudo?
AMagdalena émãeda Ja-
naína, que nasceu forte e
saudável e é uma pessoa
maravilhosa. E o Vladimir
estava no meu ventre. A
Magdalena fugiu e foi me-
lhor para ela. Quando eles
conseguiramprenderMag-
dalena,BethMadeiraeGui-
lherme Lara Leite, o grupo
de comando do 38º BI que

veiodoRio já tinha ido em-
bora,ejátinhaacontecidoo
pior que podia acontecer. A
gente foi dedurado por um
chefe do grupo, ele contou
tudo,eeudemoreibastante
a assinar minha confissão.
Mas, também,eles faziama
confissão da conta deles,
‘né’. E você assinava.

Por que diz que, no seu
martírio de presa políti-
ca, pôde ver o lado som-
brio e o lado brilhante
daspessoas?
Aolongodesseprocesso,o
ladosombriofoioentãogo-
vernadorElcioAlvares, que
fezumaperseguiçãoimpla-
cável contra a gente. Ele
veio depois, mas quando a
gente foi preso era o gover-
nador Arthur Carlos

Gerhardt, que não fez par-
ticularmente nenhuma
perseguiçãoanós.MasoEl-
ciofezperseguição,eacabei
saindo do Espírito Santo
porqueondeeuiatrabalhar
ele exigia a minha demis-
são. Eu fui demitida de um
jornal por exigência dele.

Equemteajudouquando
vocêsaiudaprisão?
Oladobrilhanteéaprofes-
sora e linguista de grande
culturaEuzideMoraes, en-
tão diretora da Fundação
Cultural do Estado. Eu tra-
balhava com ela na Rádio
Espírito Santo, que era do
governo. Eu não só não fui
demitida como fui protegi-
dapelaEuzidepoisquevol-
teiatrabalharapóstrêsme-
ses de prisão. Fui libertada
comtrêsparaquatromeses
de gravidez, e o Marcelo
continuava preso e nin-
guémsabia até quando.

Paravocê,eraocontexto
mais terrívelpossível.
Era. Euzi era chefe geral,
me chamou na sala dela e
me deu um abraço e este
conselho: ‘Continue pen-
sando o que você pensa,
mas tomemais cuidado na
hora de se expressar nesse
tempo de hoje’. Elame dis-
se: ‘Não quero você circu-
lando pela rua. Você vai fa-
zer trabalho interno até ter
o filho', porque, como re-
pórter, eu estava muito ex-
postaariscos.Aí,virei reda-
tora. Imagineumachefede
umórgãopúblicoemplena
ditadura do governoMédi-
ci, me receber com um
abraço! Foi uma coisa de
voltar a confiar no ser hu-
mano! Euzi: registre esse
nome: éuma flor.

ARQUIVO PESSOAL

Míriam: recebida por comandante “constrangido e preocupado” no 38º BI

Rede de vítimas critica comissão do governo
O trabalho da Comissão

EstadualdaVerdade,criada
pelo governo capixaba, de-
sagradou a militantes polí-
ticos e até a parlamentares
envolvidos com a elucida-
ção de crimes cometidos
por agentes do Estado bra-
sileiro durante a ditadura.
“Eles não estão avançan-

docomodeveriam”,dizode-
putado Claudio Vereza. Co-

ordenador nacional da “Re-
deBrasil-Memória,Verdade
e Justiça”, Francisco Celso
Calmon vê pouca chance de
o colegiado produzir um re-
sultadomaisdenso.
“Temosumavisãomuito

crítica da Comissão Esta-
dual.Amaioriadoscolegia-
dos não contribuiu com o
queseesperava.Otrabalho
daUfeséomaispróximodo

que a sociedade civil espe-
rava”, frisa Calmon.
Ele anuncia um movi-

mento para criar a Comis-
sãodaVerdadedoConeSul,
jáqueChile,ArgentinaePe-
rujáavançaramchegandoà
esfera judicial. “Já sabemos
que será incompleto o rela-
tório final da ComissãoNa-
cionaldaVerdade.AsForças
Armadas quase não abri-

ramseusarquivos;mortose
desaparecidos não foram
descobertos; e centros de
torturaeextermínionãofo-
ram levantados”, enumera.
A GAZETA tentou, sem

êxito, contato com o presi-
dente da Comissão Esta-
dual, Agesandro da Costa
Pereira, e osmembros Júlio
Pompeu, Francisco Aurélio
Ribeiro e Sebastião Franco.

CARLOS ALBERTO SILVA

Francisco Calmon aponta limitação dos colegiados

ElcioAlvaresé
procurado
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